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O terceiro procedimento citado envolve a escolha de duas ou 

mais proposições que analisam um mesmo tema ou problema por 

ângulos diferentes. Tomemos como exemplo a Guerra do Paraguai 

(1864-1870).

São evidentes e justificáveis as diferenças do olhar brasileiro e do olhar 

paraguaio sobre ela. Como símbolo da vitória, os brasileiros trouxeram 

para o seu território um troféu de guerra: um canhão chamado “canhão 

cristiano”, feito com os sinos derretidos de igrejas do país vizinho, derro-

tado na guerra. Hoje, o artefato integra o acervo do Museu Histórico do 

Rio de Janeiro. Qual é a relação entre esse objeto e a soberania nacional? 

Por que o canhão não foi devolvido, apesar das inúmeras solicitações do 

governo paraguaio? O que ele significava ontem? E o que significa hoje? 

Interpretações podem ser elaboradas em diferentes linguagens? Como?

Uma guerra pode ser descrita por meio da enumeração das razões do 

conflito, da descrição e quantificação das armas utilizadas no campo 

de batalha ou, ainda, por meio de um único símbolo. Canhões, tanques, 

drones ou mesmo facas: o que esses objetos podem significar em uma 

análise histórica? 

Pelo exemplo dado, é importante observar e compreender que a história 

se faz com perguntas. Portanto, para aprender história, é preciso saber 

produzi-las.
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HISTÓRIA – 6º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

História:	tempo,	espaço	e	formas	de	
registros

A questão do tempo, sincronias e diacronias: 
reflexões sobre o sentido das cronologias

(EF06HI01) Identificar diferentes formas de compreensão da noção de tempo e de periodização 
dos processos históricos (continuidades e rupturas).

Formas de registro da história e da produção do 
conhecimento histórico

(EF06HI02) Identificar a gênese da produção do saber histórico e analisar o significado das 
fontes que originaram determinadas formas de registro em sociedades e épocas distintas.

As origens da humanidade, seus deslocamentos e 
os processos de sedentarização

(EF06HI03) Identificar as hipóteses científicas sobre o surgimento da espécie humana e sua 
historicidade e analisar os significados dos mitos de fundação.

(EF06HI04) Conhecer as teorias sobre a origem do homem americano.

(EF06HI05) Descrever modificações da natureza e da paisagem realizadas por diferentes tipos 
de sociedade, com destaque para os povos indígenas originários e povos africanos, e discutir a 
natureza e a lógica das transformações ocorridas.

(EF06HI06) Identificar geograficamente as rotas de povoamento no território americano.

A	invenção	do	mundo	clássico	e	o	
contraponto	com	outras	sociedades

Povos da Antiguidade na África (egípcios), no 
Oriente Médio (mesopotâmicos) e nas Américas 
(pré-colombianos)

Os povos indígenas originários do atual território 
brasileiro e seus hábitos culturais e sociais

(EF06HI07) Identificar aspectos e formas de registro das sociedades antigas na África, no 
Oriente Médio e nas Américas, distinguindo alguns significados presentes na cultura material e 
na tradição oral dessas sociedades.

(EF06HI08) Identificar os espaços territoriais ocupados e os aportes culturais, científicos, sociais 
e econômicos dos astecas, maias e incas e dos povos indígenas de diversas regiões brasileiras.

O Ocidente Clássico: aspectos da cultura na 
Grécia e em Roma

(EF06HI09) Discutir o conceito de Antiguidade Clássica, seu alcance e limite na tradição 
ocidental, assim como os impactos sobre outras sociedades e culturas.

Lógicas	de	organização	política	 As noções de cidadania e política na Grécia e em 
Roma

•  Domínios e expansão das culturas grega e 
romana

•  Significados do conceito de “império” e as 
lógicas de conquista, conflito e negociação 
dessa forma de organização política

As diferentes formas de organização política 
na África: reinos, impérios, cidades-estados e 
sociedades linhageiras ou aldeias 

(EF06HI10) Explicar a formação da Grécia Antiga, com ênfase na formação da pólis e nas 
transformações políticas, sociais e culturais.

(EF06HI11) Caracterizar o processo de formação da Roma Antiga e suas configurações sociais e 
políticas nos períodos monárquico e republicano. 

(EF06HI12) Associar o conceito de cidadania a dinâmicas de inclusão e exclusão na Grécia e 
Roma antigas.

(EF06HI13) Conceituar “império” no mundo antigo, com vistas à análise das diferentes formas 
de equilíbrio e desequilíbrio entre as partes envolvidas.

A passagem do mundo antigo para o mundo medieval 

A fragmentação do poder político na Idade Média 

(EF06HI14) Identificar e analisar diferentes formas de contato, adaptação ou exclusão entre 
populações em diferentes tempos e espaços.

O Mediterrâneo como espaço de interação entre as 
sociedades da Europa, da África e do Oriente Médio

(EF06HI15) Descrever as dinâmicas de circulação de pessoas, produtos e culturas no 
Mediterrâneo e seu significado.

Trabalho	e	formas	de	organização	social	e	
cultural

Senhores e servos no mundo antigo e no medieval

Escravidão e trabalho livre em diferentes 
temporalidades e espaços (Roma Antiga, Europa 
medieval e África)

Lógicas comerciais na Antiguidade romana e no 
mundo medieval 

(EF06HI16) Caracterizar e comparar as dinâmicas de abastecimento e as formas de organização 
do trabalho e da vida social em diferentes sociedades e períodos, com destaque para as 
relações entre senhores e servos.

(EF06HI17) Diferenciar escravidão, servidão e trabalho livre no mundo antigo. 

O papel da religião cristã, dos mosteiros e da 
cultura na Idade Média

(EF06HI18) Analisar o papel da religião cristã na cultura e nos modos de organização social no 
período medieval.

O papel da mulher na Grécia e em Roma, e no 
período medieval

(EF06HI19) Descrever e analisar os diferentes papéis sociais das mulheres no mundo antigo e 
nas sociedades medievais.
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HISTÓRIA – 6º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

História:	tempo,	espaço	e	formas	de	
registros

A questão do tempo, sincronias e diacronias: 
reflexões sobre o sentido das cronologias

(EF06HI01) Identificar diferentes formas de compreensão da noção de tempo e de periodização 
dos processos históricos (continuidades e rupturas).

Formas de registro da história e da produção do 
conhecimento histórico

(EF06HI02) Identificar a gênese da produção do saber histórico e analisar o significado das 
fontes que originaram determinadas formas de registro em sociedades e épocas distintas.

As origens da humanidade, seus deslocamentos e 
os processos de sedentarização

(EF06HI03) Identificar as hipóteses científicas sobre o surgimento da espécie humana e sua 
historicidade e analisar os significados dos mitos de fundação.

(EF06HI04) Conhecer as teorias sobre a origem do homem americano.

(EF06HI05) Descrever modificações da natureza e da paisagem realizadas por diferentes tipos 
de sociedade, com destaque para os povos indígenas originários e povos africanos, e discutir a 
natureza e a lógica das transformações ocorridas.

(EF06HI06) Identificar geograficamente as rotas de povoamento no território americano.

A	invenção	do	mundo	clássico	e	o	
contraponto	com	outras	sociedades

Povos da Antiguidade na África (egípcios), no 
Oriente Médio (mesopotâmicos) e nas Américas 
(pré-colombianos)

Os povos indígenas originários do atual território 
brasileiro e seus hábitos culturais e sociais

(EF06HI07) Identificar aspectos e formas de registro das sociedades antigas na África, no 
Oriente Médio e nas Américas, distinguindo alguns significados presentes na cultura material e 
na tradição oral dessas sociedades.

(EF06HI08) Identificar os espaços territoriais ocupados e os aportes culturais, científicos, sociais 
e econômicos dos astecas, maias e incas e dos povos indígenas de diversas regiões brasileiras.

O Ocidente Clássico: aspectos da cultura na 
Grécia e em Roma

(EF06HI09) Discutir o conceito de Antiguidade Clássica, seu alcance e limite na tradição 
ocidental, assim como os impactos sobre outras sociedades e culturas.

Lógicas	de	organização	política	 As noções de cidadania e política na Grécia e em 
Roma

•  Domínios e expansão das culturas grega e 
romana

•  Significados do conceito de “império” e as 
lógicas de conquista, conflito e negociação 
dessa forma de organização política

As diferentes formas de organização política 
na África: reinos, impérios, cidades-estados e 
sociedades linhageiras ou aldeias 

(EF06HI10) Explicar a formação da Grécia Antiga, com ênfase na formação da pólis e nas 
transformações políticas, sociais e culturais.

(EF06HI11) Caracterizar o processo de formação da Roma Antiga e suas configurações sociais e 
políticas nos períodos monárquico e republicano. 

(EF06HI12) Associar o conceito de cidadania a dinâmicas de inclusão e exclusão na Grécia e 
Roma antigas.

(EF06HI13) Conceituar “império” no mundo antigo, com vistas à análise das diferentes formas 
de equilíbrio e desequilíbrio entre as partes envolvidas.

A passagem do mundo antigo para o mundo medieval 

A fragmentação do poder político na Idade Média 

(EF06HI14) Identificar e analisar diferentes formas de contato, adaptação ou exclusão entre 
populações em diferentes tempos e espaços.

O Mediterrâneo como espaço de interação entre as 
sociedades da Europa, da África e do Oriente Médio

(EF06HI15) Descrever as dinâmicas de circulação de pessoas, produtos e culturas no 
Mediterrâneo e seu significado.

Trabalho	e	formas	de	organização	social	e	
cultural

Senhores e servos no mundo antigo e no medieval

Escravidão e trabalho livre em diferentes 
temporalidades e espaços (Roma Antiga, Europa 
medieval e África)

Lógicas comerciais na Antiguidade romana e no 
mundo medieval 

(EF06HI16) Caracterizar e comparar as dinâmicas de abastecimento e as formas de organização 
do trabalho e da vida social em diferentes sociedades e períodos, com destaque para as 
relações entre senhores e servos.

(EF06HI17) Diferenciar escravidão, servidão e trabalho livre no mundo antigo. 

O papel da religião cristã, dos mosteiros e da 
cultura na Idade Média

(EF06HI18) Analisar o papel da religião cristã na cultura e nos modos de organização social no 
período medieval.

O papel da mulher na Grécia e em Roma, e no 
período medieval

(EF06HI19) Descrever e analisar os diferentes papéis sociais das mulheres no mundo antigo e 
nas sociedades medievais.
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HISTÓRIA – 7º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

O	mundo	moderno	e	a	conexão	entre	
sociedades	africanas,	americanas	e	
europeias

A construção da ideia de modernidade e seus 
impactos na concepção de História 

A ideia de “Novo Mundo” ante o Mundo Antigo: 
permanências e rupturas de saberes e práticas na 
emergência do mundo moderno

(EF07HI01) Explicar o significado de “modernidade” e suas lógicas de inclusão e exclusão, com 
base em uma concepção europeia. 

(EF07HI02) Identificar conexões e interações entre as sociedades do Novo Mundo, da Europa, 
da África e da Ásia no contexto das navegações e indicar a complexidade e as interações que 
ocorrem nos Oceanos Atlântico, Índico e Pacífico.

Saberes dos povos africanos e pré-colombianos 
expressos na cultura material e imaterial

(EF07HI03) Identificar aspectos e processos específicos das sociedades africanas e americanas 
antes da chegada dos europeus, com destaque para as formas de organização social e o 
desenvolvimento de saberes e técnicas.

Humanismos,	Renascimentos	e	o	Novo	
Mundo

Humanismos: uma nova visão de ser humano e 
de mundo

Renascimentos artísticos e culturais

(EF07HI04) Identificar as principais características dos Humanismos e dos Renascimentos e 
analisar seus significados.

Reformas religiosas: a cristandade fragmentada (EF07HI05) Identificar e relacionar as vinculações entre as reformas religiosas e os processos 
culturais e sociais do período moderno na Europa e na América. 

As descobertas científicas e a expansão marítima (EF07HI06) Comparar as navegações no Atlântico e no Pacífico entre os séculos XIV e XVI.

A	organização	do	poder	e	as	dinâmicas	
do	mundo	colonial	americano

A formação e o funcionamento das monarquias 
europeias: a lógica da centralização política e os 
conflitos na Europa

(EF07HI07) Descrever os processos de formação e consolidação das monarquias e suas 
principais características com vistas à compreensão das razões da centralização política.

A conquista da América e as formas de 
organização política dos indígenas e europeus: 
conflitos, dominação e conciliação

(EF07HI08) Descrever as formas de organização das sociedades americanas no tempo da 
conquista com vistas à compreensão dos mecanismos de alianças, confrontos e resistências.

(EF07HI09) Analisar os diferentes impactos da conquista europeia da América para as 
populações ameríndias e identificar as formas de resistência.

A estruturação dos vice-reinos nas Américas

Resistências indígenas, invasões e expansão na 
América portuguesa

(EF07HI10) Analisar, com base em documentos históricos, diferentes interpretações sobre as 
dinâmicas das sociedades americanas no período colonial.

(EF07HI11) Analisar a formação histórico-geográfica do território da América portuguesa por 
meio de mapas históricos.

(EF07HI12) Identificar a distribuição territorial da população brasileira em diferentes épocas, 
considerando a diversidade étnico-racial e étnico-cultural (indígena, africana, europeia e asiática).

Lógicas	comerciais	e	mercantis	da	
modernidade

As lógicas mercantis e o domínio europeu sobre 
os mares e o contraponto Oriental

(EF07HI13) Caracterizar a ação dos europeus e suas lógicas mercantis visando ao domínio no 
mundo atlântico.

(EF07HI14) Descrever as dinâmicas comerciais das sociedades americanas e africanas e 
analisar suas interações com outras sociedades do Ocidente e do Oriente.

As lógicas internas das sociedades africanas 

As formas de organização das sociedades 
ameríndias

A escravidão moderna e o tráfico de 
escravizados

(EF07HI15) Discutir o conceito de escravidão moderna e suas distinções em relação ao 
escravismo antigo e à servidão medieval.

(EF07HI16) Analisar os mecanismos e as dinâmicas de comércio de escravizados em suas 
diferentes fases, identificando os agentes responsáveis pelo tráfico e as regiões e zonas 
africanas de procedência dos escravizados.

A emergência do capitalismo (EF07HI17) Discutir as razões da passagem do mercantilismo para o capitalismo.
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HISTÓRIA – 7º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

O	mundo	moderno	e	a	conexão	entre	
sociedades	africanas,	americanas	e	
europeias

A construção da ideia de modernidade e seus 
impactos na concepção de História 

A ideia de “Novo Mundo” ante o Mundo Antigo: 
permanências e rupturas de saberes e práticas na 
emergência do mundo moderno

(EF07HI01) Explicar o significado de “modernidade” e suas lógicas de inclusão e exclusão, com 
base em uma concepção europeia. 

(EF07HI02) Identificar conexões e interações entre as sociedades do Novo Mundo, da Europa, 
da África e da Ásia no contexto das navegações e indicar a complexidade e as interações que 
ocorrem nos Oceanos Atlântico, Índico e Pacífico.

Saberes dos povos africanos e pré-colombianos 
expressos na cultura material e imaterial

(EF07HI03) Identificar aspectos e processos específicos das sociedades africanas e americanas 
antes da chegada dos europeus, com destaque para as formas de organização social e o 
desenvolvimento de saberes e técnicas.

Humanismos,	Renascimentos	e	o	Novo	
Mundo

Humanismos: uma nova visão de ser humano e 
de mundo

Renascimentos artísticos e culturais

(EF07HI04) Identificar as principais características dos Humanismos e dos Renascimentos e 
analisar seus significados.

Reformas religiosas: a cristandade fragmentada (EF07HI05) Identificar e relacionar as vinculações entre as reformas religiosas e os processos 
culturais e sociais do período moderno na Europa e na América. 

As descobertas científicas e a expansão marítima (EF07HI06) Comparar as navegações no Atlântico e no Pacífico entre os séculos XIV e XVI.

A	organização	do	poder	e	as	dinâmicas	
do	mundo	colonial	americano

A formação e o funcionamento das monarquias 
europeias: a lógica da centralização política e os 
conflitos na Europa

(EF07HI07) Descrever os processos de formação e consolidação das monarquias e suas 
principais características com vistas à compreensão das razões da centralização política.

A conquista da América e as formas de 
organização política dos indígenas e europeus: 
conflitos, dominação e conciliação

(EF07HI08) Descrever as formas de organização das sociedades americanas no tempo da 
conquista com vistas à compreensão dos mecanismos de alianças, confrontos e resistências.

(EF07HI09) Analisar os diferentes impactos da conquista europeia da América para as 
populações ameríndias e identificar as formas de resistência.

A estruturação dos vice-reinos nas Américas

Resistências indígenas, invasões e expansão na 
América portuguesa

(EF07HI10) Analisar, com base em documentos históricos, diferentes interpretações sobre as 
dinâmicas das sociedades americanas no período colonial.

(EF07HI11) Analisar a formação histórico-geográfica do território da América portuguesa por 
meio de mapas históricos.

(EF07HI12) Identificar a distribuição territorial da população brasileira em diferentes épocas, 
considerando a diversidade étnico-racial e étnico-cultural (indígena, africana, europeia e asiática).

Lógicas	comerciais	e	mercantis	da	
modernidade

As lógicas mercantis e o domínio europeu sobre 
os mares e o contraponto Oriental

(EF07HI13) Caracterizar a ação dos europeus e suas lógicas mercantis visando ao domínio no 
mundo atlântico.

(EF07HI14) Descrever as dinâmicas comerciais das sociedades americanas e africanas e 
analisar suas interações com outras sociedades do Ocidente e do Oriente.

As lógicas internas das sociedades africanas 

As formas de organização das sociedades 
ameríndias

A escravidão moderna e o tráfico de 
escravizados

(EF07HI15) Discutir o conceito de escravidão moderna e suas distinções em relação ao 
escravismo antigo e à servidão medieval.

(EF07HI16) Analisar os mecanismos e as dinâmicas de comércio de escravizados em suas 
diferentes fases, identificando os agentes responsáveis pelo tráfico e as regiões e zonas 
africanas de procedência dos escravizados.

A emergência do capitalismo (EF07HI17) Discutir as razões da passagem do mercantilismo para o capitalismo.
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HISTÓRIA – 8º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

O	mundo	contemporâneo:	o	Antigo	
Regime	em	crise	

A questão do iluminismo e da ilustração (EF08HI01) Identificar os principais aspectos conceituais do iluminismo e do liberalismo e 
discutir a relação entre eles e a organização do mundo contemporâneo.

As revoluções inglesas e os princípios do 
liberalismo

(EF08HI02) Identificar as particularidades político-sociais da Inglaterra do século XVII e 
analisar os desdobramentos posteriores à Revolução Gloriosa.

Revolução Industrial e seus impactos na 
produção e circulação de povos, produtos e 
culturas

(EF08HI03) Analisar os impactos da Revolução Industrial na produção e circulação de povos, 
produtos e culturas.

Revolução Francesa e seus desdobramentos (EF08HI04) Identificar e relacionar os processos da Revolução Francesa e seus 
desdobramentos na Europa e no mundo.

Rebeliões na América portuguesa: as 
conjurações mineira e baiana

(EF08HI05) Explicar os movimentos e as rebeliões da América portuguesa, articulando as 
temáticas locais e suas interfaces com processos ocorridos na Europa e nas Américas.

Os	processos	de	independência	nas	
Américas

Independência dos Estados Unidos da América

Independências na América espanhola

•  A revolução dos escravizados em São 
Domingo e seus múltiplos significados e 
desdobramentos: o caso do Haiti

Os caminhos até a independência do Brasil

(EF08HI06) Aplicar os conceitos de Estado, nação, território, governo e país para o 
entendimento de conflitos e tensões.

(EF08HI07) Identificar e contextualizar as especificidades dos diversos processos de 
independência nas Américas, seus aspectos populacionais e suas conformações territoriais.

(EF08HI08) Conhecer o ideário dos líderes dos movimentos independentistas e seu papel nas 
revoluções que levaram à independência das colônias hispano-americanas.

(EF08HI09) Conhecer as características e os principais pensadores do Pan-americanismo.

(EF08HI10) Identificar a Revolução de São Domingo como evento singular e desdobramento 
da Revolução Francesa e avaliar suas implicações.

(EF08HI11) Identificar e explicar os protagonismos e a atuação de diferentes grupos sociais e 
étnicos nas lutas de independência no Brasil, na América espanhola e no Haiti.

(EF08HI12) Caracterizar a organização política e social no Brasil desde a chegada da Corte 
portuguesa, em 1808, até 1822 e seus desdobramentos para a história política brasileira.

(EF08HI13) Analisar o processo de independência em diferentes países latino-americanos e 
comparar as formas de governo neles adotadas.

A tutela da população indígena, a escravidão 
dos negros e a tutela dos egressos da escravidão

(EF08HI14) Discutir a noção da tutela dos grupos indígenas e a participação dos negros na 
sociedade brasileira do final do período colonial, identificando permanências na forma de 
preconceitos, estereótipos e violências sobre as populações indígenas e negras no Brasil e 
nas Américas.
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HISTÓRIA – 8º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

O	mundo	contemporâneo:	o	Antigo	
Regime	em	crise	

A questão do iluminismo e da ilustração (EF08HI01) Identificar os principais aspectos conceituais do iluminismo e do liberalismo e 
discutir a relação entre eles e a organização do mundo contemporâneo.

As revoluções inglesas e os princípios do 
liberalismo

(EF08HI02) Identificar as particularidades político-sociais da Inglaterra do século XVII e 
analisar os desdobramentos posteriores à Revolução Gloriosa.

Revolução Industrial e seus impactos na 
produção e circulação de povos, produtos e 
culturas

(EF08HI03) Analisar os impactos da Revolução Industrial na produção e circulação de povos, 
produtos e culturas.

Revolução Francesa e seus desdobramentos (EF08HI04) Identificar e relacionar os processos da Revolução Francesa e seus 
desdobramentos na Europa e no mundo.

Rebeliões na América portuguesa: as 
conjurações mineira e baiana

(EF08HI05) Explicar os movimentos e as rebeliões da América portuguesa, articulando as 
temáticas locais e suas interfaces com processos ocorridos na Europa e nas Américas.

Os	processos	de	independência	nas	
Américas

Independência dos Estados Unidos da América

Independências na América espanhola

•  A revolução dos escravizados em São 
Domingo e seus múltiplos significados e 
desdobramentos: o caso do Haiti

Os caminhos até a independência do Brasil

(EF08HI06) Aplicar os conceitos de Estado, nação, território, governo e país para o 
entendimento de conflitos e tensões.

(EF08HI07) Identificar e contextualizar as especificidades dos diversos processos de 
independência nas Américas, seus aspectos populacionais e suas conformações territoriais.

(EF08HI08) Conhecer o ideário dos líderes dos movimentos independentistas e seu papel nas 
revoluções que levaram à independência das colônias hispano-americanas.

(EF08HI09) Conhecer as características e os principais pensadores do Pan-americanismo.

(EF08HI10) Identificar a Revolução de São Domingo como evento singular e desdobramento 
da Revolução Francesa e avaliar suas implicações.

(EF08HI11) Identificar e explicar os protagonismos e a atuação de diferentes grupos sociais e 
étnicos nas lutas de independência no Brasil, na América espanhola e no Haiti.

(EF08HI12) Caracterizar a organização política e social no Brasil desde a chegada da Corte 
portuguesa, em 1808, até 1822 e seus desdobramentos para a história política brasileira.

(EF08HI13) Analisar o processo de independência em diferentes países latino-americanos e 
comparar as formas de governo neles adotadas.

A tutela da população indígena, a escravidão 
dos negros e a tutela dos egressos da escravidão

(EF08HI14) Discutir a noção da tutela dos grupos indígenas e a participação dos negros na 
sociedade brasileira do final do período colonial, identificando permanências na forma de 
preconceitos, estereótipos e violências sobre as populações indígenas e negras no Brasil e 
nas Américas.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

O	Brasil	no	século	XIX	 Brasil: Primeiro Reinado

O Período Regencial e as contestações ao poder 
central

O Brasil do Segundo Reinado: política e 
economia

•  A Lei de Terras e seus desdobramentos na 
política do Segundo Reinado

•  Territórios e fronteiras: a Guerra do Paraguai

(EF08HI15) Identificar e analisar o equilíbrio das forças e os sujeitos envolvidos nas disputas 
políticas durante o Primeiro e o Segundo Reinado. 

(EF08HI16) Identificar, comparar e analisar a diversidade política, social e regional nas 
rebeliões e nos movimentos contestatórios ao poder centralizado. 

(EF08HI17) Relacionar as transformações territoriais, em razão de questões de fronteiras, com 
as tensões e conflitos durante o Império.

(EF08HI18) Identificar as questões internas e externas sobre a atuação do Brasil na Guerra do 
Paraguai e discutir diferentes versões sobre o conflito.

O escravismo no Brasil do século XIX: plantations 
e revoltas de escravizados, abolicionismo e 
políticas migratórias no Brasil Imperial

(EF08HI19) Formular questionamentos sobre o legado da escravidão nas Américas, com base 
na seleção e consulta de fontes de diferentes naturezas.

(EF08HI20) Identificar e relacionar aspectos das estruturas sociais da atualidade com os 
legados da escravidão no Brasil e discutir a importância de ações afirmativas.

Políticas de extermínio do indígena durante o 
Império

(EF08HI21) Identificar e analisar as políticas oficiais com relação ao indígena durante o 
Império. 

A produção do imaginário nacional brasileiro: 
cultura popular, representações visuais, letras e o 
Romantismo no Brasil

(EF08HI22) Discutir o papel das culturas letradas, não letradas e das artes na produção das 
identidades no Brasil do século XIX.

Configurações	do	mundo	no	século	XIX Nacionalismo, revoluções e as novas nações 
europeias

(EF08HI23) Estabelecer relações causais entre as ideologias raciais e o determinismo no 
contexto do imperialismo europeu e seus impactos na África e na Ásia.

Uma nova ordem econômica: as demandas do 
capitalismo industrial e o lugar das economias 
africanas e asiáticas nas dinâmicas globais 

(EF08HI24) Reconhecer os principais produtos, utilizados pelos europeus, procedentes do 
continente africano durante o imperialismo e analisar os impactos sobre as comunidades locais 
na forma de organização e exploração econômica.

Os Estados Unidos da América e a América 
Latina no século XIX

(EF08HI25) Caracterizar e contextualizar aspectos das relações entre os Estados Unidos da 
América e a América Latina no século XIX.

O imperialismo europeu e a partilha da África e 
da Ásia

(EF08HI26) Identificar e contextualizar o protagonismo das populações locais na resistência 
ao imperialismo na África e Ásia.

Pensamento e cultura no século XIX: darwinismo 
e racismo

O discurso civilizatório nas Américas, o 
silenciamento dos saberes indígenas e as formas 
de integração e destruição de comunidades e 
povos indígenas

A resistência dos povos e comunidades 
indígenas diante da ofensiva civilizatória

(EF08HI27) Identificar as tensões e os significados dos discursos civilizatórios, avaliando seus 
impactos negativos para os povos indígenas originários e as populações negras nas Américas.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

O	Brasil	no	século	XIX	 Brasil: Primeiro Reinado

O Período Regencial e as contestações ao poder 
central

O Brasil do Segundo Reinado: política e 
economia

•  A Lei de Terras e seus desdobramentos na 
política do Segundo Reinado

•  Territórios e fronteiras: a Guerra do Paraguai

(EF08HI15) Identificar e analisar o equilíbrio das forças e os sujeitos envolvidos nas disputas 
políticas durante o Primeiro e o Segundo Reinado. 

(EF08HI16) Identificar, comparar e analisar a diversidade política, social e regional nas 
rebeliões e nos movimentos contestatórios ao poder centralizado. 

(EF08HI17) Relacionar as transformações territoriais, em razão de questões de fronteiras, com 
as tensões e conflitos durante o Império.

(EF08HI18) Identificar as questões internas e externas sobre a atuação do Brasil na Guerra do 
Paraguai e discutir diferentes versões sobre o conflito.

O escravismo no Brasil do século XIX: plantations 
e revoltas de escravizados, abolicionismo e 
políticas migratórias no Brasil Imperial

(EF08HI19) Formular questionamentos sobre o legado da escravidão nas Américas, com base 
na seleção e consulta de fontes de diferentes naturezas.

(EF08HI20) Identificar e relacionar aspectos das estruturas sociais da atualidade com os 
legados da escravidão no Brasil e discutir a importância de ações afirmativas.

Políticas de extermínio do indígena durante o 
Império

(EF08HI21) Identificar e analisar as políticas oficiais com relação ao indígena durante o 
Império. 

A produção do imaginário nacional brasileiro: 
cultura popular, representações visuais, letras e o 
Romantismo no Brasil

(EF08HI22) Discutir o papel das culturas letradas, não letradas e das artes na produção das 
identidades no Brasil do século XIX.

Configurações	do	mundo	no	século	XIX Nacionalismo, revoluções e as novas nações 
europeias

(EF08HI23) Estabelecer relações causais entre as ideologias raciais e o determinismo no 
contexto do imperialismo europeu e seus impactos na África e na Ásia.

Uma nova ordem econômica: as demandas do 
capitalismo industrial e o lugar das economias 
africanas e asiáticas nas dinâmicas globais 

(EF08HI24) Reconhecer os principais produtos, utilizados pelos europeus, procedentes do 
continente africano durante o imperialismo e analisar os impactos sobre as comunidades locais 
na forma de organização e exploração econômica.

Os Estados Unidos da América e a América 
Latina no século XIX

(EF08HI25) Caracterizar e contextualizar aspectos das relações entre os Estados Unidos da 
América e a América Latina no século XIX.

O imperialismo europeu e a partilha da África e 
da Ásia

(EF08HI26) Identificar e contextualizar o protagonismo das populações locais na resistência 
ao imperialismo na África e Ásia.

Pensamento e cultura no século XIX: darwinismo 
e racismo

O discurso civilizatório nas Américas, o 
silenciamento dos saberes indígenas e as formas 
de integração e destruição de comunidades e 
povos indígenas

A resistência dos povos e comunidades 
indígenas diante da ofensiva civilizatória

(EF08HI27) Identificar as tensões e os significados dos discursos civilizatórios, avaliando seus 
impactos negativos para os povos indígenas originários e as populações negras nas Américas.
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HISTÓRIA – 9º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

O	nascimento	da	República	no	Brasil	e	
os	processos	históricos	até	a	metade	do	
século	XX

Experiências republicanas e práticas autoritárias: 
as tensões e disputas do mundo contemporâneo

A proclamação da República e seus primeiros 
desdobramentos

(EF09HI01) Descrever e contextualizar os principais aspectos sociais, culturais, econômicos e 
políticos da emergência da República no Brasil.

(EF09HI02) Caracterizar e compreender os ciclos da história republicana, identificando 
particularidades da história local e regional até 1954.

A questão da inserção dos negros no período 
republicano do pós-abolição

Os movimentos sociais e a imprensa negra; 
a cultura afro-brasileira como elemento de 
resistência e superação das discriminações

(EF09HI03) Identificar os mecanismos de inserção dos negros na sociedade brasileira  
pós-abolição e avaliar os seus resultados.

(EF09HI04) Discutir a importância da participação da população negra na formação 
econômica, política e social do Brasil.

Primeira República e suas características

Contestações e dinâmicas da vida cultural no 
Brasil entre 1900 e 1930

(EF09HI05) Identificar os processos de urbanização e modernização da sociedade brasileira e 
avaliar suas contradições e impactos na região em que vive.

O período varguista e suas contradições 

A emergência da vida urbana e a segregação 
espacial

O trabalhismo e seu protagonismo político

(EF09HI06) Identificar e discutir o papel do trabalhismo como força política, social e cultural no 
Brasil, em diferentes escalas (nacional, regional, cidade, comunidade).

A questão indígena durante a República (até 
1964)

(EF09HI07) Identificar e explicar, em meio a lógicas de inclusão e exclusão, as pautas dos 
povos indígenas, no contexto republicano (até 1964), e das populações afrodescendentes.

Anarquismo e protagonismo feminino (EF09HI08) Identificar as transformações ocorridas no debate sobre as questões da 
diversidade no Brasil durante o século XX e compreender o significado das mudanças de 
abordagem em relação ao tema.

(EF09HI09) Relacionar as conquistas de direitos políticos, sociais e civis à atuação de 
movimentos sociais.

Totalitarismos	e	conflitos	mundiais O mundo em conflito: a Primeira Guerra Mundial

A questão da Palestina

A Revolução Russa

A crise capitalista de 1929

(EF09HI10) Identificar e relacionar as dinâmicas do capitalismo e suas crises, os grandes 
conflitos mundiais e os conflitos vivenciados na Europa.

(EF09HI11) Identificar as especificidades e os desdobramentos mundiais da Revolução Russa e 
seu significado histórico.

(EF09HI12) Analisar a crise capitalista de 1929 e seus desdobramentos em relação à economia 
global.

A emergência do fascismo e do nazismo

A Segunda Guerra Mundial

Judeus e outras vítimas do holocausto

(EF09HI13) Descrever e contextualizar os processos da emergência do fascismo e do nazismo, 
a consolidação dos estados totalitários e as práticas de extermínio (como o holocausto).

O colonialismo na África

As guerras mundiais, a crise do colonialismo e o 
advento dos nacionalismos africanos e asiáticos

(EF09HI14) Caracterizar e discutir as dinâmicas do colonialismo no continente africano e 
asiático e as lógicas de resistência das populações locais diante das questões internacionais.

A Organização das Nações Unidas (ONU) e a 
questão dos Direitos Humanos

(EF09HI15) Discutir as motivações que levaram à criação da Organização das Nações Unidas 
(ONU) no contexto do pós-guerra e os propósitos dessa organização.

(EF09HI16) Relacionar a Carta dos Direitos Humanos ao processo de afirmação dos direitos 
fundamentais e de defesa da dignidade humana, valorizando as instituições voltadas para a 
defesa desses direitos e para a identificação dos agentes responsáveis por sua violação.
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HISTÓRIA – 9º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

O	nascimento	da	República	no	Brasil	e	
os	processos	históricos	até	a	metade	do	
século	XX

Experiências republicanas e práticas autoritárias: 
as tensões e disputas do mundo contemporâneo

A proclamação da República e seus primeiros 
desdobramentos

(EF09HI01) Descrever e contextualizar os principais aspectos sociais, culturais, econômicos e 
políticos da emergência da República no Brasil.

(EF09HI02) Caracterizar e compreender os ciclos da história republicana, identificando 
particularidades da história local e regional até 1954.

A questão da inserção dos negros no período 
republicano do pós-abolição

Os movimentos sociais e a imprensa negra; 
a cultura afro-brasileira como elemento de 
resistência e superação das discriminações

(EF09HI03) Identificar os mecanismos de inserção dos negros na sociedade brasileira  
pós-abolição e avaliar os seus resultados.

(EF09HI04) Discutir a importância da participação da população negra na formação 
econômica, política e social do Brasil.

Primeira República e suas características

Contestações e dinâmicas da vida cultural no 
Brasil entre 1900 e 1930

(EF09HI05) Identificar os processos de urbanização e modernização da sociedade brasileira e 
avaliar suas contradições e impactos na região em que vive.

O período varguista e suas contradições 

A emergência da vida urbana e a segregação 
espacial

O trabalhismo e seu protagonismo político

(EF09HI06) Identificar e discutir o papel do trabalhismo como força política, social e cultural no 
Brasil, em diferentes escalas (nacional, regional, cidade, comunidade).

A questão indígena durante a República (até 
1964)

(EF09HI07) Identificar e explicar, em meio a lógicas de inclusão e exclusão, as pautas dos 
povos indígenas, no contexto republicano (até 1964), e das populações afrodescendentes.

Anarquismo e protagonismo feminino (EF09HI08) Identificar as transformações ocorridas no debate sobre as questões da 
diversidade no Brasil durante o século XX e compreender o significado das mudanças de 
abordagem em relação ao tema.

(EF09HI09) Relacionar as conquistas de direitos políticos, sociais e civis à atuação de 
movimentos sociais.

Totalitarismos	e	conflitos	mundiais O mundo em conflito: a Primeira Guerra Mundial

A questão da Palestina

A Revolução Russa

A crise capitalista de 1929

(EF09HI10) Identificar e relacionar as dinâmicas do capitalismo e suas crises, os grandes 
conflitos mundiais e os conflitos vivenciados na Europa.

(EF09HI11) Identificar as especificidades e os desdobramentos mundiais da Revolução Russa e 
seu significado histórico.

(EF09HI12) Analisar a crise capitalista de 1929 e seus desdobramentos em relação à economia 
global.

A emergência do fascismo e do nazismo

A Segunda Guerra Mundial

Judeus e outras vítimas do holocausto

(EF09HI13) Descrever e contextualizar os processos da emergência do fascismo e do nazismo, 
a consolidação dos estados totalitários e as práticas de extermínio (como o holocausto).

O colonialismo na África

As guerras mundiais, a crise do colonialismo e o 
advento dos nacionalismos africanos e asiáticos

(EF09HI14) Caracterizar e discutir as dinâmicas do colonialismo no continente africano e 
asiático e as lógicas de resistência das populações locais diante das questões internacionais.

A Organização das Nações Unidas (ONU) e a 
questão dos Direitos Humanos

(EF09HI15) Discutir as motivações que levaram à criação da Organização das Nações Unidas 
(ONU) no contexto do pós-guerra e os propósitos dessa organização.

(EF09HI16) Relacionar a Carta dos Direitos Humanos ao processo de afirmação dos direitos 
fundamentais e de defesa da dignidade humana, valorizando as instituições voltadas para a 
defesa desses direitos e para a identificação dos agentes responsáveis por sua violação.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Modernização,	ditadura	civil-militar	e	
redemocratização:	o	Brasil	após	1946	

O Brasil da era JK e o ideal de uma nação 
moderna: a urbanização e seus desdobramentos 
em um país em transformação

(EF09HI17) Identificar e analisar processos sociais, econômicos, culturais e políticos do Brasil a 
partir de 1946.

(EF09HI18) Descrever e analisar as relações entre as transformações urbanas e seus impactos 
na cultura brasileira entre 1946 e 1964 e na produção das desigualdades regionais e sociais. 

Os anos 1960: revolução cultural?

A ditadura civil-militar e os processos de 
resistência

As questões indígena e negra e a ditadura

(EF09HI19) Identificar e compreender o processo que resultou na ditadura civil-militar no Brasil 
e discutir a emergência de questões relacionadas à memória e à justiça sobre os casos de 
violação dos direitos humanos.

(EF09HI20) Discutir os processos de resistência e as propostas de reorganização da sociedade 
brasileira durante a ditadura civil-militar. 

(EF09HI21) Identificar e relacionar as demandas indígenas e quilombolas como forma de 
contestação ao modelo desenvolvimentista da ditadura.

O processo de redemocratização

A Constituição de 1988 e a emancipação das 
cidadanias (analfabetos, indígenas, negros, jovens 
etc.)

A história recente do Brasil: transformações 
políticas, econômicas, sociais e culturais de 1989 
aos dias atuais

Os protagonismos da sociedade civil e as 
alterações da sociedade brasileira

A questão da violência contra populações 
marginalizadas

O Brasil e suas relações internacionais na era da 
globalização

(EF09HI22) Discutir o papel da mobilização da sociedade brasileira do final do período 
ditatorial até a Constituição de 1988.

(EF09HI23) Identificar direitos civis, políticos e sociais expressos na Constituição de 1988 e 
relacioná-los à noção de cidadania e ao pacto da sociedade brasileira de combate a diversas 
formas de preconceito, como o racismo.

(EF09HI24) Analisar as transformações políticas, econômicas, sociais e culturais de 1989 aos 
dias atuais, identificando questões prioritárias para a promoção da cidadania e dos valores 
democráticos.

(EF09HI25) Relacionar as transformações da sociedade brasileira aos protagonismos da 
sociedade civil após 1989.

(EF09HI26) Discutir e analisar as causas da violência contra populações marginalizadas 
(negros, indígenas, mulheres, homossexuais, camponeses, pobres etc.) com vistas à tomada de 
consciência e à construção de uma cultura de paz, empatia e respeito às pessoas.

(EF09HI27) Relacionar aspectos das mudanças econômicas, culturais e sociais ocorridas no Brasil 
a partir da década de 1990 ao papel do País no cenário internacional na era da globalização.

HISTÓRIA – 9º ANO (Continuação)
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Modernização,	ditadura	civil-militar	e	
redemocratização:	o	Brasil	após	1946	

O Brasil da era JK e o ideal de uma nação 
moderna: a urbanização e seus desdobramentos 
em um país em transformação

(EF09HI17) Identificar e analisar processos sociais, econômicos, culturais e políticos do Brasil a 
partir de 1946.

(EF09HI18) Descrever e analisar as relações entre as transformações urbanas e seus impactos 
na cultura brasileira entre 1946 e 1964 e na produção das desigualdades regionais e sociais. 

Os anos 1960: revolução cultural?

A ditadura civil-militar e os processos de 
resistência

As questões indígena e negra e a ditadura

(EF09HI19) Identificar e compreender o processo que resultou na ditadura civil-militar no Brasil 
e discutir a emergência de questões relacionadas à memória e à justiça sobre os casos de 
violação dos direitos humanos.

(EF09HI20) Discutir os processos de resistência e as propostas de reorganização da sociedade 
brasileira durante a ditadura civil-militar. 

(EF09HI21) Identificar e relacionar as demandas indígenas e quilombolas como forma de 
contestação ao modelo desenvolvimentista da ditadura.

O processo de redemocratização

A Constituição de 1988 e a emancipação das 
cidadanias (analfabetos, indígenas, negros, jovens 
etc.)

A história recente do Brasil: transformações 
políticas, econômicas, sociais e culturais de 1989 
aos dias atuais

Os protagonismos da sociedade civil e as 
alterações da sociedade brasileira

A questão da violência contra populações 
marginalizadas

O Brasil e suas relações internacionais na era da 
globalização

(EF09HI22) Discutir o papel da mobilização da sociedade brasileira do final do período 
ditatorial até a Constituição de 1988.

(EF09HI23) Identificar direitos civis, políticos e sociais expressos na Constituição de 1988 e 
relacioná-los à noção de cidadania e ao pacto da sociedade brasileira de combate a diversas 
formas de preconceito, como o racismo.

(EF09HI24) Analisar as transformações políticas, econômicas, sociais e culturais de 1989 aos 
dias atuais, identificando questões prioritárias para a promoção da cidadania e dos valores 
democráticos.

(EF09HI25) Relacionar as transformações da sociedade brasileira aos protagonismos da 
sociedade civil após 1989.

(EF09HI26) Discutir e analisar as causas da violência contra populações marginalizadas 
(negros, indígenas, mulheres, homossexuais, camponeses, pobres etc.) com vistas à tomada de 
consciência e à construção de uma cultura de paz, empatia e respeito às pessoas.

(EF09HI27) Relacionar aspectos das mudanças econômicas, culturais e sociais ocorridas no Brasil 
a partir da década de 1990 ao papel do País no cenário internacional na era da globalização.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

A	história	recente A Guerra Fria: confrontos de dois modelos 
políticos

A Revolução Chinesa e as tensões entre China e 
Rússia

A Revolução Cubana e as tensões entre Estados 
Unidos da América e Cuba

(EF09HI28) Identificar e analisar aspectos da Guerra Fria, seus principais conflitos e as tensões 
geopolíticas no interior dos blocos liderados por soviéticos e estadunidenses.

As experiências ditatoriais na América Latina (EF09HI29) Descrever e analisar as experiências ditatoriais na América Latina, seus 
procedimentos e vínculos com o poder, em nível nacional e internacional, e a atuação de 
movimentos de contestação às ditaduras.

(EF09HI30) Comparar as características dos regimes ditatoriais latino-americanos, com 
especial atenção para a censura política, a opressão e o uso da força, bem como para as 
reformas econômicas e sociais e seus impactos.

Os processos de descolonização na África e na 
Ásia

(EF09HI31) Descrever e avaliar os processos de descolonização na África e na Ásia.

O fim da Guerra Fria e o processo de 
globalização

Políticas econômicas na América Latina

(EF09HI32) Analisar mudanças e permanências associadas ao processo de globalização, 
considerando os argumentos dos movimentos críticos às políticas globais.

(EF09HI33) Analisar as transformações nas relações políticas locais e globais geradas pelo 
desenvolvimento das tecnologias digitais de informação e comunicação.

(EF09HI34) Discutir as motivações da adoção de diferentes políticas econômicas na América 
Latina, assim como seus impactos sociais nos países da região.

Os conflitos do século XXI e a questão do 
terrorismo

Pluralidades e diversidades identitárias na 
atualidade

As pautas dos povos indígenas no século XXI e 
suas formas de inserção no debate local, regional, 
nacional e internacional

(EF09HI35) Analisar os aspectos relacionados ao fenômeno do terrorismo na 
contemporaneidade, incluindo os movimentos migratórios e os choques entre diferentes grupos 
e culturas.

(EF09HI36) Identificar e discutir as diversidades identitárias e seus significados históricos no 
início do século XXI, combatendo qualquer forma de preconceito e violência.

HISTÓRIA – 9º ANO (Continuação)
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

A	história	recente A Guerra Fria: confrontos de dois modelos 
políticos

A Revolução Chinesa e as tensões entre China e 
Rússia

A Revolução Cubana e as tensões entre Estados 
Unidos da América e Cuba

(EF09HI28) Identificar e analisar aspectos da Guerra Fria, seus principais conflitos e as tensões 
geopolíticas no interior dos blocos liderados por soviéticos e estadunidenses.

As experiências ditatoriais na América Latina (EF09HI29) Descrever e analisar as experiências ditatoriais na América Latina, seus 
procedimentos e vínculos com o poder, em nível nacional e internacional, e a atuação de 
movimentos de contestação às ditaduras.

(EF09HI30) Comparar as características dos regimes ditatoriais latino-americanos, com 
especial atenção para a censura política, a opressão e o uso da força, bem como para as 
reformas econômicas e sociais e seus impactos.

Os processos de descolonização na África e na 
Ásia

(EF09HI31) Descrever e avaliar os processos de descolonização na África e na Ásia.

O fim da Guerra Fria e o processo de 
globalização

Políticas econômicas na América Latina

(EF09HI32) Analisar mudanças e permanências associadas ao processo de globalização, 
considerando os argumentos dos movimentos críticos às políticas globais.

(EF09HI33) Analisar as transformações nas relações políticas locais e globais geradas pelo 
desenvolvimento das tecnologias digitais de informação e comunicação.

(EF09HI34) Discutir as motivações da adoção de diferentes políticas econômicas na América 
Latina, assim como seus impactos sociais nos países da região.

Os conflitos do século XXI e a questão do 
terrorismo

Pluralidades e diversidades identitárias na 
atualidade

As pautas dos povos indígenas no século XXI e 
suas formas de inserção no debate local, regional, 
nacional e internacional

(EF09HI35) Analisar os aspectos relacionados ao fenômeno do terrorismo na 
contemporaneidade, incluindo os movimentos migratórios e os choques entre diferentes grupos 
e culturas.

(EF09HI36) Identificar e discutir as diversidades identitárias e seus significados históricos no 
início do século XXI, combatendo qualquer forma de preconceito e violência.
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4.5.  A ÁREA DE ENSINO 
RELIGIOSO

Ao longo da história da educação brasileira, o Ensino Religioso 

assumiu diferentes perspectivas teórico-metodológicas, geralmente 

de viés confessional ou interconfessional. A partir da década de 1980, 

as transformações socioculturais que provocaram mudanças para-

digmáticas no campo educacional também impactaram no Ensino 

Religioso. Em função dos promulgados ideais de democracia, inclusão 

social e educação integral, vários setores da sociedade civil passaram 

a reivindicar a abordagem do conhecimento religioso e o reconheci-

mento da diversidade religiosa no âmbito dos currículos escolares.

A Constituição Federal de 1988 (artigo 210) e a LDB nº 9.394/1996 

(artigo 33, alterado pela Lei nº 9.475/1997) estabeleceram os prin-

cípios e os fundamentos que devem alicerçar epistemologias e 

pedagogias do Ensino Religioso, cuja função educacional, enquanto 

parte integrante da formação básica do cidadão, é assegurar o res-

peito à diversidade cultural religiosa, sem proselitismos. Mais tarde, a 

Resolução CNE/CEB nº 04/2010 e a Resolução CNE/CEB nº 07/2010 

reconheceram o Ensino Religioso como uma das cinco áreas de 

conhecimento do Ensino Fundamental de 09 (nove) anos51. 

Estabelecido como componente curricular de oferta obrigatória 

nas escolas públicas de Ensino Fundamental, com matrícula facul-

tativa, em diferentes regiões do país, foram elaborados propostas 

curriculares, cursos de formação inicial e continuada e materiais 

didático-pedagógicos que contribuíram para a construção da área 

do Ensino Religioso, cujas natureza e finalidades pedagógicas são 

distintas da confessionalidade.

51 BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil (1988). Brasília, DF: Senado Federal, 
1988. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicaocompilado.
htm>. 

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação 
nacional. Diário Oficial da União, Brasília, 23 de dezembro de 1996. Disponível em: <http://www.
planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9394.htm>.

BRASIL. Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação Básica. Resolução nº 4, de 13 
de julho de 2010. Define Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica. Diário 
Oficial da União, Brasília, 14 de julho de 2010, Seção 1, p. 824. Disponível em: <http://portal.mec.
gov.br/dmdocuments/rceb004_10.pdf>.

BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação; Câmara de Educação Básica. 
Resolução nº 7, de 14 de dezembro de 2010. Fixa Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Ensino Fundamental de 9 (nove) anos. Diário Oficial da União, Brasília, 15 de dezembro de 
2010, Seção 1, p. 34. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb007_10.
pdf>. Acessos em: 7 nov. 2017.



BASE NACIONAL  
COMUM CURRICULAR

436

Considerando os marcos normativos e, em conformidade com as 

competências gerais estabelecidas no âmbito da BNCC, o Ensino 

Religioso deve atender os seguintes objetivos:

a) Proporcionar a aprendizagem dos conhecimentos religiosos, cul-

turais e estéticos, a partir das manifestações religiosas percebidas na 

realidade dos educandos;

b) Propiciar conhecimentos sobre o direito à liberdade de cons-

ciência e de crença, no constante propósito de promoção dos 

direitos humanos;

c) Desenvolver competências e habilidades que contribuam para o 

diálogo entre perspectivas religiosas e seculares de vida, exercitando 

o respeito à liberdade de concepções e o pluralismo de ideias, de 

acordo com a Constituição Federal;

d) Contribuir para que os educandos construam seus sentidos pes-

soais de vida a partir de valores, princípios éticos e da cidadania.

O conhecimento religioso, objeto da área de Ensino Religioso, é pro-

duzido no âmbito das diferentes áreas do conhecimento científico das 

Ciências Humanas e Sociais, notadamente da(s) Ciência(s) da(s) Reli-

gião(ões). Essas Ciências investigam a manifestação dos fenômenos 

religiosos em diferentes culturas e sociedades enquanto um dos bens 

simbólicos resultantes da busca humana por respostas aos enigmas 

do mundo, da vida e da morte. De modo singular, complexo e diverso, 

esses fenômenos alicerçaram distintos sentidos e significados de vida e 

diversas ideias de divindade(s), em torno dos quais se organizaram cos-

movisões, linguagens, saberes, crenças, mitologias, narrativas, textos, 

símbolos, ritos, doutrinas, tradições, movimentos, práticas e princípios 

éticos e morais. Os fenômenos religiosos em suas múltiplas manifesta-

ções são parte integrante do substrato cultural da humanidade.

Cabe ao Ensino Religioso tratar os conhecimentos religiosos a partir 

de pressupostos éticos e científicos, sem privilégio de nenhuma 

crença ou convicção. Isso implica abordar esses conhecimentos com 

base nas diversas culturas e tradições religiosas, sem desconsiderar a 

existência de filosofias seculares de vida.

No Ensino Fundamental, o Ensino Religioso adota a pesquisa e o diálogo 

como princípios mediadores e articuladores dos processos de observação, 

identificação, análise, apropriação e ressignificação de saberes, visando 

o desenvolvimento de competências específicas. Dessa maneira, busca 

problematizar representações sociais preconceituosas sobre o outro, com 

o intuito de combater a intolerância, a discriminação e a exclusão. 
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE ENSINO RELIGIOSO PARA 
O ENSINO FUNDAMENTAL

1.	 Conhecer os aspectos estruturantes das diferentes tradições/movimentos 

religiosos e filosofias de vida, a partir de pressupostos científicos, 

filosóficos, estéticos e éticos.

2.	 Compreender, valorizar e respeitar as manifestações religiosas e 

filosofias de vida, suas experiências e saberes, em diferentes tempos, 

espaços e territórios.

3.	 Reconhecer e cuidar de si, do outro, da coletividade e da natureza, 

enquanto expressão de valor da vida.

4.	 Conviver com a diversidade de crenças, pensamentos, convicções, modos 

de ser e viver.

5.	 Analisar as relações entre as tradições religiosas e os campos da 

cultura, da política, da economia, da saúde, da ciência, da tecnologia 

e do meio ambiente.

6.	 Debater, problematizar e posicionar-se frente aos discursos e práticas 

de intolerância, discriminação e violência de cunho religioso, de modo a 

assegurar os direitos humanos no constante exercício da cidadania e da 

cultura de paz.

Por isso, a interculturalidade e a ética da alteridade constituem 

fundamentos teóricos e pedagógicos do Ensino Religioso, porque 

favorecem o reconhecimento e respeito às histórias, memórias, 

crenças, convicções e valores de diferentes culturas, tradições reli-

giosas e filosofias de vida.

O Ensino Religioso busca construir, por meio do estudo dos conheci-

mentos religiosos e das filosofias de vida, atitudes de reconhecimento 

e respeito às alteridades. Trata-se de um espaço de aprendizagens, 

experiências pedagógicas, intercâmbios e diálogos permanentes, que 

visam o acolhimento das identidades culturais, religiosas ou não, na 

perspectiva da interculturalidade, direitos humanos e cultura da paz. 

Tais finalidades se articulam aos elementos da formação integral dos 

estudantes, na medida em que fomentam a aprendizagem da convi-

vência democrática e cidadã, princípio básico à vida em sociedade.

Considerando esses pressupostos, e em articulação com as competên-

cias gerais da Educação Básica, a área de Ensino Religioso – e, por 

consequência, o componente curricular de Ensino Religioso –, devem 

garantir aos alunos o desenvolvimento de competências	específicas.
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4.5.1.  ENSINO RELIGIOSO

O ser humano se constrói a partir de um conjunto de relações tecidas 

em determinado contexto histórico-social, em um movimento inin-

terrupto de apropriação e produção cultural. Nesse processo, o 

sujeito se constitui enquanto ser de imanência (dimensão concreta, 

biológica) e de transcendência (dimensão subjetiva, simbólica).

Ambas as dimensões possibilitam que os humanos se relacionem 

entre si, com a natureza e com a(s) divindade(s), percebendo-se 

como iguais e diferentes.

A percepção das diferenças (alteridades) possibilita a distinção 

entre o “eu” e o “outro”, “nós” e “eles”, cujas relações dialógi-

cas são mediadas por referenciais simbólicos (representações, 

saberes, crenças, convicções, valores) necessários à construção 

das identidades.

Tais elementos embasam a unidade	temática Identidades e alte-
ridades, a ser abordada ao longo de todo o Ensino Fundamental, 

especialmente nos anos iniciais. Nessa unidade pretende-se que 

os estudantes reconheçam, valorizem e acolham o caráter singular 

e diverso do ser humano, por meio da identificação e do respeito 

às semelhanças e diferenças entre o eu (subjetividade) e os outros 

(alteridades), da compreensão dos símbolos e significados e da 

relação entre imanência e transcendência.

A dimensão da transcendência é matriz dos fenômenos e das 

experiências religiosas, uma vez que, em face da finitude, os 

sujeitos e as coletividades sentiram-se desafiados a atribuir senti-

dos e significados à vida e à morte. Na busca de respostas, o ser 

humano conferiu valor de sacralidade a objetos, coisas, pessoas, 

forças da natureza ou seres sobrenaturais, transcendendo a reali-

dade concreta.

Essa dimensão transcendental é mediada por linguagens específi-

cas, tais como o símbolo, o mito e o rito. No símbolo, encontram-se 

dois sentidos distintos e complementares. Por exemplo, obje-

tivamente uma flor é apenas uma flor. No entanto, é possível 

reconhecer nela outro significado: a flor pode despertar emoções 

e trazer lembranças. Assim, o símbolo é um elemento cotidiano 

ressignificado para representar algo além de seu sentido primeiro. 

Sua função é fazer a mediação com outra realidade e, por isso, é 

uma das linguagens básicas da experiência religiosa.
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Tal experiência é uma construção subjetiva alimentada por diferen-

tes práticas espirituais ou ritualísticas, que incluem a realização de 

cerimônias, celebrações, orações, festividades, peregrinações, entre 

outras. Enquanto linguagem gestual, os ritos narram, encenam, 

repetem e representam histórias e acontecimentos religiosos. Desta 

forma, se o símbolo é uma coisa que significa outra, o rito é um 

gesto que também aponta para outra realidade.

Os rituais religiosos são geralmente realizados coletivamente em 

espaços e territórios sagrados (montanhas, mares, rios, florestas, 

templos, santuários, caminhos, entre outros), que se distinguem dos 

demais por seu caráter simbólico. Esses espaços constituem-se em 

lócus de apropriação simbólico-cultural, onde os diferentes sujeitos 

se relacionam, constroem, desenvolvem e vivenciam suas identida-

des religiosas.

Nos territórios sagrados frequentemente atuam pessoas incumbidas 

da prestação de serviços religiosos. Sacerdotes, líderes, funcioná-

rios, guias ou especialistas, entre outras designações, desempenham 

funções específicas: difusão das crenças e doutrinas, organização 

dos ritos, interpretação de textos e narrativas, transmissão de prá-

ticas, princípios e valores etc. Portanto, os líderes exercem uma 

função pública, e seus atos e orientações podem repercutir sobre 

outras esferas sociais, tais como economia, política, cultura, educa-

ção, saúde e meio ambiente.

Esse conjunto de elementos (símbolos, ritos, espaços, territórios e 

lideranças) integra a unidade	 temática Manifestações religiosas, 

em que se pretende proporcionar o conhecimento, a valorização 

e o respeito às distintas experiências e manifestações religiosas, 

e a compreensão das relações estabelecidas entre as lideranças e 

denominações religiosas e as distintas esferas sociais.

Na unidade	 temática Crenças religiosas e filosofias de vida, são 

tratados aspectos estruturantes das diferentes tradições/movi-

mentos religiosos e filosofias de vida, particularmente sobre mitos, 

ideia(s) de divindade(s), crenças e doutrinas religiosas, tradições 

orais e escritas, ideias de imortalidade, princípios e valores éticos.

Os mitos são outro elemento estruturante das tradições religiosas. 

Eles representam a tentativa de explicar como e por que a vida, 

a natureza e o cosmos foram criados. Apresentam histórias dos 

deuses ou heróis divinos, relatando, por meio de uma linguagem 

rica em simbolismo, acontecimentos nos quais as divindades agem 

ou se manifestam.
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O mito é um texto que estabelece uma relação entre imanência (exis-

tência concreta) e transcendência (o caráter simbólico dos eventos). 

Ao relatar um acontecimento, o mito situa-se em um determinado 

tempo e lugar e, frequentemente, apresenta-se como uma história 

verdadeira, repleta de elementos imaginários.

No enredo mítico, a criação é uma obra de divindades, seres, entes 

ou energias que transcendem a materialidade do mundo. São repre-

sentados de diversas maneiras, sob distintos nomes, formas, faces e 

sentidos, segundo cada grupo social ou tradição religiosa. 

O mito, o rito, o símbolo e as divindades alicerçam as crenças, 

entendidas como um conjunto de ideias, conceitos e representa-

ções estruturantes de determinada tradição religiosa. As crenças 

fornecem respostas teológicas aos enigmas da vida e da morte, que 

se manifestam nas práticas rituais e sociais sob a forma de orienta-

ções, leis e costumes.

Esse conjunto de elementos originam narrativas religiosas que, 

de modo mais ou menos organizado, são preservadas e passadas 

de geração em geração pela oralidade. Desse modo, ao longo do 

tempo, cosmovisões, crenças, ideia(s) de divindade(s), histórias, 

narrativas e mitos sagrados constituíram tradições específicas, ini-

cialmente orais. Em algumas culturas, o conteúdo dessa tradição foi 

registrado sob a forma de textos escritos. 

No processo de sistematização e transmissão dos textos sagrados, 

sejam eles orais, sejam eles escritos, certos grupos sociais acabaram 

por definir um conjunto de princípios e valores que configuraram 

doutrinas religiosas. Estas reúnem afirmações, dogmas e verdades 

que procuram atribuir sentidos e finalidades à existência, bem como 

orientar as formas de relacionamento com a(s) divindade(s) e com 

a natureza.

As doutrinas constituem a base do sistema religioso, sendo trans-

mitidas e ensinadas aos seus adeptos de maneira sistemática, com 

o intuito de assegurar uma compreensão mais ou menos unitária e 

homogênea de seus conteúdos.

No conjunto das crenças e doutrinas religiosas encontram-se ideias 
de imortalidade (ancestralidade, reencarnação, ressurreição, trans-

migração, entre outras), que são norteadoras do sentido da vida 

dos seus seguidores. Essas informações oferecem aos sujeitos refe-

renciais tanto para a vida terrena quanto para o pós-morte, cuja 

finalidade é direcionar condutas individuais e sociais, por meio de 
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códigos éticos e morais. Tais códigos, em geral, definem o que é 

certo ou errado, permitido ou proibido. Esses princípios éticos e 

morais atuam como balizadores de comportamento, tanto nos ritos 

como na vida social.

Também as filosofias de vida se ancoram em princípios cujas fontes 

não advêm do universo religioso. Pessoas sem religião adotam prin-

cípios éticos e morais cuja origem decorre de fundamentos racionais, 

filosóficos, científicos, entre outros. Esses princípios, geralmente, 

coincidem com o conjunto de valores seculares de mundo e de bem, 

tais como: o respeito à vida e à dignidade humana, o tratamento 

igualitário das pessoas, a liberdade de consciência, crença e convic-

ções, e os direitos individuais e coletivos.

Cumpre destacar que os critérios de organização das habilidades na 

BNCC (com a explicitação dos objetos de conhecimento aos quais 

se relacionam e do agrupamento desses objetos em unidades temá-

ticas) expressam um arranjo possível (dentre outros). Portanto, os 

agrupamentos propostos não devem ser tomados como modelo 

obrigatório para o desenho dos currículos.
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4.5.1.1.

ENSINO RELIGIOSO NO ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS INICIAIS: 
UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO E HABILIDADES 

ENSINO RELIGIOSO – 1º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Identidades	e	alteridades O eu, o outro e o nós (EF01ER01) Identificar e acolher as semelhanças e diferenças entre o eu, o outro e o nós.

(EF01ER02) Reconhecer que o seu nome e o das demais pessoas os identificam e os 
diferenciam.

Imanência e transcendência (EF01ER03) Reconhecer e respeitar as características físicas e subjetivas de cada um.

(EF01ER04) Valorizar a diversidade de formas de vida.

Manifestações	religiosas Sentimentos, lembranças, memórias e saberes (EF01ER05) Identificar e acolher sentimentos, lembranças, memórias e saberes de cada um.

(EF01ER06) Identificar as diferentes formas pelas quais as pessoas manifestam sentimentos, 
ideias, memórias, gostos e crenças em diferentes espaços.
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4.5.1.1.

ENSINO RELIGIOSO NO ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS INICIAIS: 
UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO E HABILIDADES 

ENSINO RELIGIOSO – 1º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Identidades	e	alteridades O eu, o outro e o nós (EF01ER01) Identificar e acolher as semelhanças e diferenças entre o eu, o outro e o nós.

(EF01ER02) Reconhecer que o seu nome e o das demais pessoas os identificam e os 
diferenciam.

Imanência e transcendência (EF01ER03) Reconhecer e respeitar as características físicas e subjetivas de cada um.

(EF01ER04) Valorizar a diversidade de formas de vida.

Manifestações	religiosas Sentimentos, lembranças, memórias e saberes (EF01ER05) Identificar e acolher sentimentos, lembranças, memórias e saberes de cada um.

(EF01ER06) Identificar as diferentes formas pelas quais as pessoas manifestam sentimentos, 
ideias, memórias, gostos e crenças em diferentes espaços.
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ENSINO RELIGIOSO – 2º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Identidades	e	alteridades O eu, a família e o ambiente de convivência (EF02ER01) Reconhecer os diferentes espaços de convivência.

(EF02ER02) Identificar costumes, crenças e formas diversas de viver em variados ambientes 
de convivência.

Memórias e símbolos (EF02ER03) Identificar as diferentes formas de registro das memórias pessoais, familiares e 
escolares (fotos, músicas, narrativas, álbuns...).

(EF02ER04) Identificar os símbolos presentes nos variados espaços de convivência.

Símbolos religiosos (EF02ER05) Identificar, distinguir e respeitar símbolos religiosos de distintas manifestações, 
tradições e instituições religiosas.

Manifestações	religiosas Alimentos sagrados (EF02ER06) Exemplificar alimentos considerados sagrados por diferentes culturas, tradições e 
expressões religiosas.

(EF02ER07) Identificar significados atribuídos a alimentos em diferentes manifestações e 
tradições religiosas.
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ENSINO RELIGIOSO – 2º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Identidades	e	alteridades O eu, a família e o ambiente de convivência (EF02ER01) Reconhecer os diferentes espaços de convivência.

(EF02ER02) Identificar costumes, crenças e formas diversas de viver em variados ambientes 
de convivência.

Memórias e símbolos (EF02ER03) Identificar as diferentes formas de registro das memórias pessoais, familiares e 
escolares (fotos, músicas, narrativas, álbuns...).

(EF02ER04) Identificar os símbolos presentes nos variados espaços de convivência.

Símbolos religiosos (EF02ER05) Identificar, distinguir e respeitar símbolos religiosos de distintas manifestações, 
tradições e instituições religiosas.

Manifestações	religiosas Alimentos sagrados (EF02ER06) Exemplificar alimentos considerados sagrados por diferentes culturas, tradições e 
expressões religiosas.

(EF02ER07) Identificar significados atribuídos a alimentos em diferentes manifestações e 
tradições religiosas.
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ENSINO RELIGIOSO – 3º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Identidades	e	alteridades Espaços e territórios religiosos (EF03ER01) Identificar e respeitar os diferentes espaços e territórios religiosos de diferentes 
tradições e movimentos religiosos.

(EF03ER02) Caracterizar os espaços e territórios religiosos como locais de realização das 
práticas celebrativas.

Manifestações	religiosas Práticas celebrativas (EF03ER03) Identificar e respeitar práticas celebrativas (cerimônias, orações, festividades, 
peregrinações, entre outras) de diferentes tradições religiosas.

(EF03ER04) Caracterizar as práticas celebrativas como parte integrante do conjunto das 
manifestações religiosas de diferentes culturas e sociedades.

Indumentárias religiosas (EF03ER05) Reconhecer as indumentárias (roupas, acessórios, símbolos, pinturas corporais) 
utilizadas em diferentes manifestações e tradições religiosas.

(EF03ER06) Caracterizar as indumentárias como elementos integrantes das identidades 
religiosas.
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ENSINO RELIGIOSO – 3º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Identidades	e	alteridades Espaços e territórios religiosos (EF03ER01) Identificar e respeitar os diferentes espaços e territórios religiosos de diferentes 
tradições e movimentos religiosos.

(EF03ER02) Caracterizar os espaços e territórios religiosos como locais de realização das 
práticas celebrativas.

Manifestações	religiosas Práticas celebrativas (EF03ER03) Identificar e respeitar práticas celebrativas (cerimônias, orações, festividades, 
peregrinações, entre outras) de diferentes tradições religiosas.

(EF03ER04) Caracterizar as práticas celebrativas como parte integrante do conjunto das 
manifestações religiosas de diferentes culturas e sociedades.

Indumentárias religiosas (EF03ER05) Reconhecer as indumentárias (roupas, acessórios, símbolos, pinturas corporais) 
utilizadas em diferentes manifestações e tradições religiosas.

(EF03ER06) Caracterizar as indumentárias como elementos integrantes das identidades 
religiosas.
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ENSINO RELIGIOSO – 4º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Manifestações	religiosas Ritos religiosos (EF04ER01) Identificar ritos presentes no cotidiano pessoal, familiar, escolar e comunitário.

(EF04ER02) Identificar ritos e suas funções em diferentes manifestações e tradições religiosas.

(EF04ER03) Caracterizar ritos de iniciação e de passagem em diversos grupos religiosos 
(nascimento, casamento e morte).

(EF04ER04) Identificar as diversas formas de expressão da espiritualidade (orações, cultos, 
gestos, cantos, dança, meditação) nas diferentes tradições religiosas.

Representações religiosas na arte (EF04ER05) Identificar representações religiosas em diferentes expressões artísticas (pinturas, 
arquitetura, esculturas, ícones, símbolos, imagens), reconhecendo-as como parte da identidade 
de diferentes culturas e tradições religiosas.

Crenças	religiosas	e	filosofias	de	vida Ideia(s) de divindade(s) (EF04ER06) Identificar nomes, significados e representações de divindades nos contextos 
familiar e comunitário.

(EF04ER07) Reconhecer e respeitar as ideias de divindades de diferentes manifestações e 
tradições religiosas.


